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INTRODUÇÃO
A aveia branca é um cereal de múltiplos propósitos, utilizada na alimentação humana e animal,
cobertura do solo e rotação de culturas (ARENHARDT et al., 2015). Por isso, as áreas destinadas
ao seu cultivo gerando um aumento significativo. Com o aumento da área, surge também riscos de
epidemias, as quais podem acarretar em danos irreversíveis a produção de grãos (SILVA et al.,
2015).  Um  dos  métodos  mais  utilizados  para  o  controle  dessas  epidemias  é  o  uso  dos
agroquímicos. Porém, quando usados de forma indiscriminada, elevam o nível de contaminação
dos grãos e do próprio agroecossistema (SILVA et al., 2015; VIERO et al., 2016).
A utilização de cultivares mais resistentes às doenças e que apresentam melhor resposta  na
redução  do  número  de  aplicações  e  do  intervalo  entre  a  colheita  e  última  aplicação  pode
minimizar  os  danos  causados  por  contaminação  dos  grãos,  algo  extremamente  desejável  na
indústria de alimentos (DORNELLES et al.,  2018). Para isso, as análises de adaptabilidade e
estabilidade pelo uso do índice ambiental envolvendo os efeitos desta relação do fungicida pode
representar  uma  inovação  eficiente  para  identificação  de  cultivares  com  maior  resistência
genética  às  doenças  foliares.  Logo,  o  objetivo  é  o  emprego do  modelo  de  adaptabilidade e
estabilidade para o cálculo do índice ambiental envolvendo o momento e número de aplicações de
fungicida, suporte a identificação de cultivares mais ajustadas a redução de uso de agrotóxicos
voltada a produção de grãos mais saudáveis.
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METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido a campo, no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural – IRDeR,
pertencente ao DEAg/UNIJUÍ, nos anos de 2016 e 2017. O delineamento experimental adotado foi
de blocos casualizados, com três repetições, seguindo um esquema fatorial 22 x 4, para as 22
cultivares de aveia branca e 4 condições de aplicações de fungicida respectivamente.  Serão
avaliadas as 22 principais cultivares de aveia branca recomendadas para o cultivo no Brasil. As
condições de uso do fungicida foram definidas da seguinte maneira: sem aplicação de fungicida,
uma aplicação aos 60 dias após a emergência (DAE), duas aplicações (uma aplicação aos 60 e
outra aos 75 DAE), e três aplicações (uma aplicação aos 60, outra aos 75 e outra aos 90 DAE). Foi
mensurado a área foliar necrosada aos 105 dias após a emergência (DAE) e a produtividade de
grãos para cada cultivar de aveia.Os dados de área foliar necrosada e produtividade de grãos
foram utilizados para a classificação das cultivares a partir da média mais ou menos um desvio
padrão na geração de três grupos (superior, mediana e inferior) em cada condição de uso de
fungicida. Na identificação das cultivares de aveia branca com maior adaptabilidade frente às
condições  de  aplicação  de  fungicida  e  estáveis  a  produtividade  de  grãos,  os  dados  foram
submetidos ao modelo de adaptabilidade e estabilidade de Eberhart & Russell (1966). Todas as
análises estatísticas foram realizadas com software GENES (CRUZ, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na figura 1 em 2017, os valores de temperatura foram mais elevados e com instabilidade na fase
vegetativa. No uso de nitrogênio, as condições de umidade de solo eram reduzidas, dificultando
absorção do nutriente. As condições de temperatura mais elevadas e de umidade do ar indicaram
ano favorável ao desenvolvimento de doenças e desfavorável como ano de cultivo. Em 2016, foram
observados os valores mais reduzidos de temperatura e com maior estabilidade ao longo do ciclo.
As condições de precipitação evidenciaram uma adequada distribuição e as condições de uso do
nitrogênio foram favorável por chuvas que ocorram em momentos anterior, indicando adequada
umidade do solo. Portanto, ano favorável ao cultivo da aveia.
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Na tabela 1, elevados valores de produtividade de grãos com reduzida área foliar necrosada foram
observados, indicando condição desfavorável ao progresso das doenças foliares. Nesta condição,
os  ambientes  de  manejo  de  fungicida  (número  e  momento  de  aplicação)  evidenciaram nas
cultivares  Corona,  FAEM  007  e  Afrodite,  as  maiores  produtividades,  com  estabilidade.  As
cultivares Corona, Guria e Afrodite apresentaram a menor expressão de área foliar necrosada,
com adaptabilidade geral para as cultivares Corona e Guria e adaptabilidade específica para a
Afrodite.

Na tabela 2, a cultivar Carlasul evidenciou maior desempenho de produtividade com estabilidade,
porém, com adaptabilidade específica a ambientes favoráveis, ou seja, mais dependente ao uso
pelo  número  de  aplicações.  Por  outro  lado,  as  cultivares  FAEM 007,  FAEM 006  e  UPFPS
Farroupilha formaram um grupo de segundo melhor desempenho, com adaptabilidade geral e
estabilidade. Estas condições indicam que, embora ocorra pequena redução de produtividade
nestas cultivares, os benefícios à alimentação por produtos que reduzam o número de aplicações
de fungicida podem trazer maior valor agregado, compensando as perdas de produtividade. Além
disso, destaca-se os elevados valores de área foliar necrosada neste ano agrícola, mostrando que a
cultivar  Carlasul  evidenciou  menor  dano  pelas  doenças,  porém,  também  de  adaptabilidade
especifica a ambientes favoráveis, indicando maior dependência ao número de aplicações.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso do modelo de adaptabilidade e estabilidade por Eberhart & Russel no cálculo do índice
ambiental apresenta uma alternativa inovadora e eficiente na identificação de cultivares de aveia
branca com maior resistência genética às doenças foliares e com maior estabilidade. A cultivar
Carlasul  embora  de  maior  produtividade  em  ano  favorável  as  doenças  foliares,  mostra
adaptabilidade específica a  ambientes favoráveis,  portanto,  de maior  dependência ao uso de
fungicida. As cultivares FAEM 006, FAEM 007 e UPFPS Farroupilha, evidenciaram produtividades
adequadas e com estabilidade em ano agrícola favorável as doenças. A recomendação destas
cultivares pode garantir maior previsibilidade sobre a produtividade de grãos e menor uso de
agrotóxicos. Uma condição chave para o desenvolvimento de uma produção ecologicamente mais
sustentável, com a qualidade de grãos preconizado pela indústria de alimentos.
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